
Materiais para a aula de Matemática

Deverá o Rui ser apurado para a fi nal?
A tarefa que aqui apresentamos foi pensada para o 9º ano de escolaridade, 
com o objectivo de desenvolver a comunicação escrita. Esta tarefa foi cons-
truída por Fernanda Graça e Teresa Santos, da Escola Secundária/3 de Ton-
dela, no âmbito do projecto A Comunicação Escrita na Matemática do Ensino 
Secundário, descrito no artigo, publicado neste número da revista, com o título 
O professor de Matemática e os projectos de escola.

verdadeiramente importantes? Os novos projectos depende-
rão sempre da vontade e dos interesses dos membros do gru-
po, mas também da dinâmica de liderança, em particular no 
que respeita à capacidade de gerar novas energias, criar mo-
mentos de refl exão verdadeiramente questionadores e en-
contrar novos focos de investigação potenciadores de uma 
nova agenda comum. Dependerão, também, da capacidade 
da própria liderança para correr alguns riscos, assumindo po-
sições que entram em confronto com as práticas e os hábitos 
de alguns actores educativos. 
 Desde há muitos anos que em Portugal se realizam nas 
escolas projectos inovadores no campo da educação mate-
mática. No entanto, na sua grande maioria, esses projectos 
decorrem num espaço muito fechado, tendo uma reduzida 
interacção com a escola no seu todo. Esses projectos ten-
dem a divulgar as suas perspectivas e resultados nos espa-
ços profi ssionais exteriores à escola e têm pouco impacto no 
seu interior. Deste modo, pouco contribuem para a mudan-
ça da cultura da escola e alimentam a separação entre dois 
tipos de cultura profi ssional: a da escola e a de outros espa-
ços profi ssionais. 
 O passo que é necessário dar, a nosso ver, é o de apro-
ximar estes dois tipos de cultura profi ssional, promovendo 
a realização de projectos inovadores dentro da escola e em 
interacção com as suas estruturas e actores educativos. Para 
isso, é fundamental assumir a necessidade de lideranças for-
tes, que sejam capazes não só de conduzir projectos específi -
cos inovadores, como também de criar uma nova dinâmica 
de funcionamento das escolas, a começar pelos grupos dis-
ciplinares. O processo de abertura dos projectos inovadores 
à realidade escolar, interagindo com ela, não é fácil mas é 
possível e, quando conseguido, é potenciador de importan-
tes transformações da prática educativa.

Notas
1 Adaptado do texto para a conferência proferida no ProfMat 

2008.

2 Esta secção foi adaptada de Nunes, C. C., & Ponte, J. P. (2008). 
Os projectos de escola e a sua liderança. In GTI (Ed.), O pro-
fessor de matemática e os projectos de escola (pp. 11–37). Lisboa: 
APM.

3 Esta secção foi adaptada de Almiro, J. (2008). A comunicação 
escrita na Matemática do Ensino Secundário. In GTI (Ed.), O 
professor de matemática e os projectos de escola (pp. 257–295). 
Lisboa: APM.
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Deverá o Rui ser apurado para a fi nal?

O Rui está a participar num concurso de lançamento 
de balões.

No regulamento do concurso, estão as condições de 
apuramento para a fi nal, que se reproduzem a seguir :
• O balão tem de permanecer no ar mais do que 4 
horas;
• O balão tem de permanecer, pelo menos durante 2 
horas, a uma altura superior a 110 metros;
• O balão não pode ultrapassar os 120 metros de 
altura.

Os balões admitidos para concurso são lançados do 
cimo de um prédio.
Admite que a altitude A, em metros, evolui com o tem-
po t, em horas, desde o instante em que é lançado, de 
acordo com a função:

A(t) = –7,5t2 + 30t + 90

Deverá o Rui ser apurado para a fi nal?

Utilizando as capacidades gráfi cas da tua calculadora, in-
vestiga se o Rui foi apurado para a fi nal. Numa pequena 
composição, explicita as conclusões a que chegaste, jus-
tifi cando-as devidamente. Inclui na tua resposta, os ele-
mentos recolhidos na utilização da calculadora: gráfi cos 
e coordenadas de alguns pontos relevantes.


